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RESUMO: O presente estudo se propõe a tratar dados já coletados, bem como 
investigar a natureza das ocorrências de linguagem neutra, no ambiente da Unidade 
Acadêmica de Frutal. O objetivo específico do trabalho, é o de reunir ao corpus já 
compilado, mais dados, sob a perspectiva discente, que possam conferir à pesquisa, 
um perfil mais amplo das ocorrências linguísticas alvo. O resultado esperado desta 
abordagem, é o de contribuir para a compreensão das razões que competem para a 
ocorrência de linguagem neutra na Universidade e, prioritariamente, as que têm 
emergido a partir de comunicados docentes e de setores administrativos da Unidade 
Acadêmica, visto que não se originaram por meio dos discentes, ainda que este público, 
em tese, seja o que mais se afeiçoa a posturas contestatórias, inovadoras, tais como a 
de um vocabulário linguístico informal, e. g. O principal aporte bibliográfico, incide na 
obra Curso de Linguística Geral (SAUSSURE, 2006). Metodologicamente, o trabalho 
será realizado por meio de uma varredura bibliográfica em acervos físicos e digitais, 
imprimindo aos dados coletados, um tratamento quali-quanti.   
 

PALAVRAS-CHAVES: Produção e Difusão do Conhecimento, Estudos Filosóficos 
Intersemióticos, Letras 
 

INTRODUÇÃO COM FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O presente estudo se debruça sobre a verificação da natureza da ocorrência da 

chamada ‘linguagem neutra’, no ambiente universitário da UEMG, Unidade Frutal. 

A coleta de dados, por parte do pesquisador, em partes, aconteceu, ao longo 

dos últimos anos (2016-2022) e, mais precisamente, desde 06/09/2016, momento em 

que passei a recolher, em meio aos comunicados institucionais circulantes na UEMG, 

Unidade Frutal, textos de e-mails e noutros formatos que, de algum modo, traziam 

expressões linguísticas adotando caracteres de uma pretensa modalidade informal e 

neutra da Língua Portuguesa brasileira, tais como os denominados ‘novos pronomes 

neutros’, os quais até originam diversas tabelas, como a que vemos abaixo: 
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Ao lado destes vocábulos, circulam outros modais e verbetes de intenção 

comunicacional, tais como o símbolo @ ou a inserção do marcador ‘x’ / ‘xs’ no local da 

notação regular de gênero (‘o’ & ‘a’ e seus plurais), fazendo a língua padrão deixar de 

circular afeita às suas regras e transitar em meio a ambientes de uso, digamos, no 

mínimo, criativos, tais como os que aparecem, neste mês de março de 2023 

(18/03/2023, às 09h36min.), inseridos nos comunicados oficiais deste nosso “I 

CONGRESSO INTERNACIONAL MULTIDISCIPLINAR DE EDUCAÇÃO 

Brasil – 200 anos depois”, na frase “(mestrand@s, mestres, doutorand@s e doutores), 

incluindo lato sensu (especialização)” 

(https://www.educacao2023.laboratoriosocial.com.br/conteudo/view?ID_CONTEUDO=

569).  

O ‘evento zero’ desse tipo de ocorrência, na UEMG / Frutal, em meu banco de 

dados, remonta à data de 05/09/2016: 

 

O mais recente, que nos acresce os termos ‘colegues’ & ‘todes’, é de 23/11/2022: 
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Desde a primeira evidência destes fenômenos linguísticos, então, entre uma e 

outra data, somam-se quase 80 (oitenta) eventos desta natureza, todos eles 

protagonizados por professores ou setores administrativos da Unidade Frutal ou de fora 

dela, registrados em documentos digitais de comunicação intra-institucional (e-mails 

institucionais trocados via servidor Outlook, por exemplo), além dos obtidos por meio de 

chat de reuniões virtuais, como as que acontecem na Plataforma TEAMS (print acima), 

e ou eventos acadêmicos (formaturas, mostras científicas, palestras etc.), ou seja, todos 

rastreáveis, de acesso público e sem restrições de sigilo ou confidencialidade.  

Durante este período de coleta (2016-2022), não houve registro de um episódio 

sequer, contendo comunicado discente que utilizasse quaisquer caracteres de 

linguagem neutra, mesmo durante o distanciamento social, devido à Pandemia de 

COVID-19, momento em que, apesar da intensa troca de mensagens, 

predominantemente exercida via suportes escritos, dispostos nos meios digitais, 

envolvendo alunos, professores e órgãos de administração da Universidade, a chance 

de isso acontecer tivesse sido muitíssimo elevada.   

Embora informal ou criativa, vemos que esta variante linguística tem circulado 

com frequência e publicização cada vez maior, sobretudo, a partir do momento em que 

a Rede Globo de Televisão, comunicou ao público de que faria uma produção 

novelística, em 2023, utilizando a linguagem neutra. O conteúdo foi assim noticiado: 

“Cara e Coragem: Nova novela da Globo, terá linguagem neutra” (matéria, por Rafael 

Felizardo — 11 de outubro de 2021, às 13h10min. Disponível em: 

https://www.adorocinema.com/noticias/series/noticia-160878/): 

Capa para Merchandising: “Cara e Coragem”: Telenovela brasileira, produzida pela TV Globo, 
exibida de 30 de maio de 2022 a 13 de janeiro de 2023, em 197 capítulos  

146

https://www.adorocinema.com/noticias/series/noticia-160878/


  Este fato sociocultural se fortaleceu, quando integrantes do novo governo 

federal, que assumiu o Palácio do Planalto, no Distrito Federal, em 01/01/2023, 

passaram, publicamente, a se utilizar de tal modalidade verbal em suas comunicações 

para com a população. Tais eventos, foram noticiados assim: “Seis ‘ministres’ de Lula 

usam linguagem neutra” (por Revista OESTE, 03 de janeiro de 2023 – 22h30min. 

Disponível em: https://revistaoeste.com/politica/seis-ministres-de-lula-usam-linguagem-

neutra/).   

Cabe destacar, quanto ao estágio desta pesquisa, que, a tal ponto chegamos, 

visto que, metodologicamente fizemos um cotejamento do conteúdo da obra 

Politicamente Correto & Direitos Humanos (QUEIROZ, 2004), texto que ficou mais 

conhecido fora do espectro político em que foi concebida, como a ‘Cartilha do 

Politicamente Correto’, confrontando-a com as diversas publicações digitais de mesma 

índole que aparecem nos motores de busca na internet.  

Esse procedimento inevitavelmente requisitou deste pesquisador, a recuperação 

das etapas evolutivas do pensamento dito ‘Politicamente Correto’, nos seus mais 

amplos eixos de manifestação (e não só o linguístico), o que nos levou à recriação de 

um roteiro da genealogia destas ideias de correição, a fim de encontrar neste histórico, 

a conexão deste tipo de pensamento com a subsequente conduta linguística-alvo deste 

estudo.  

Desse modo, levando-se em consideração o fato de que não tenha sido a 

Cartilha do Politicamente Correto, o marco zero das sugestões de correção política de 

práticas sociais, comportamentais e linguísticas no país, demos vários passos à 

retaguarda histórica do tema, colocando na bagagem desta viagem, obras como a de 

Beard & Cerf (1994 [BRA]), as feitas pela ONU MULHERES BRASIL (1995), donde 

chegamos às publicações da UNESCO (1996, e outra, de 2019 [Paris, FRA]), e a de 

Casellato; Holzhacker & Fernandez (1996); e, também, a de Cervera (2011); e, ainda, a 

de Zanini (2015);  e, finalmente, o emblemático Manifesto ILE, de Bertucci & Zanella 

(2015). 

Tal material bibliográfico preliminar, que se ajusta bem aos objetivos do trabalho 

apresentado neste “I CONGRESSO INTERNACIONAL MULTIDISCIPLINAR DE 

EDUCAÇÃO – Brasil, 200 anos depois”, será teoricamente mais bem abordado com o 

avanço da pesquisa, por intermédio de inúmeros autores que estão sendo inseridos em 

nossas Referências. Neste sentido, apontamos ao leitor, em ordem de relevância, 

alguns destaques: Saussure (2006); Possenti & Baronas (2006); Calvet (2002); 

Rosenberg (2006); Carboni (2012); e, Bagno (2012) que, ao longo do processo de coleta 
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de novos dados e de seu respectivo escrutínio, darão aos pesquisadores do futuro, mais 

e melhores informações.   

Uma das informações a se colocar em evidência sobre este percurso de 

rastreamento teórico, é a de que, por se tratar de uma temática nova, associada a um 

tipo de expressividade comunicativa recente, boa parte do acervo tradicional sobre 

teoria linguística, passa ao largo desta notícia, restando aos estudos que sobrevieram, 

a partir do Manifesto ILE (2015), predominantemente o amparo de Dissertações de 

Mestrado e de Teses de Doutorado que, direta ou indiretamente passaram a apresentar 

pesquisas e resultados sobre a linguagem neutra, ideologia de gênero e comunicação, 

e outros fenômenos associados ao assunto.   

 

JUSTIFICATIVA PARA REALIZAÇÃO DESTA PESQUISA 

 

Sobre o corpus de pesquisa já angariado dentro da UEMG, Unidade Frutal, o 

trabalho de coleta de dados e de varredura teórica sobre tal contexto, já está 

encaminhado. O que precisamos, a partir de agora, no nosso pós-Congresso, é 

complementar esta coleta de dados, com a participação de bolsistas de Iniciação 

Científica (Bolsa de Iniciação Científica já aprovada, pelo Edital PAPq UEMG 11/2022 - 

https://www.uemg.br/component/phocadownload/category/2119-edital-papq-11-2022), 

a fim de darmos tratamento quantitativo e qualitativo ao que já temos reunido, 

aprofundar as leituras e buscar entender, em que medida e ou por qual razão, no caso 

específico da UEMG, Unidade Frutal, somente o público docente e administrativo tem 

se preocupado em se manifestar, por meio da linguagem neutra, não se encontrando, 

até o presente momento, adesão a tal informalidade linguística por parte dos discentes 

(PLUCKOROSE & LINDSAY, 2021).    

Neste sentido, portanto, se justifica a continuidade de um estudo como este, 

devido à recorrência com que a linguagem neutra tem aparecido na UEMG / Frutal, bem 

como, dentro e fora do meio acadêmico, sobretudo, como visto nos fragmentos 

destacadas acima, nas produções de entretenimento, nas redes sociais, no jornalismo 

e na esfera governamental. 

 

OBJETIVO GERAL E ESPECÍFICO 

 

O principal objetivo da pesquisa é, ainda, o de compreender, por meio do 

trabalho de aprofundamento de leituras e de tratamento dos dados coletados, as razões 

148

https://www.uemg.br/component/phocadownload/category/2119-edital-papq-11-2022


pelas quais o público discente não tem se envolvido com a expressividade da linguagem 

neutra na Unidade Frutal da UEMG. 

Complementar a este tópico, por meio de um Plano de Trabalho discente, em 

nível de Iniciação Científica, nossa proposta vislumbra à realização de uma coleta de 

dados linguísticos adicionais, em que os discentes eventualmente se manifestem entre 

si, ou com docentes ou gestores específicos, por meio da linguagem neutra. Caso isto 

aconteça, será por meio destes dados também, que se explicará, por conseguinte, a 

inexistência ou a subjacência de comunicação discente empregando tal modalidade 

linguística em nossas amostras.   

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A revisão bibliográfica é central nesta pesquisa. Produções fílmicas a 

complementam. 

Assim, os suportes de comunicação digital se inserem como coadjuvantes, para 

a realização das coletas textuais em linguagem neutra que ao tema central da pesquisa 

sobrevierem. Poderão ser utilizadas as transcrições de falas percebidas durante 

eventos da Universidade, bem como, via outros eventos, em que o discente bolsista 

atuará, simultaneamente, como pesquisador e como sujeito participante do processo. 

 

RESULTADOS ESPERADOS 

 

Espera-se, com a continuidade deste estudo, dar o devido tratamento aos dados 

previamente coletados pelo pesquisador, a fim de que as ocorrências em linguagem 

neutra, capturadas pelos meios de comunicação oficiais da Unidade Frutal da UEMG, 

deem conta de delimitar o perfil dos usuários envolvidos com a prática da linguagem 

neutra na Unidade Acadêmica em voga. 

É desejável, também, que o público discente envolvido consiga realizar, durante 

a coleta de dados prevista em seu Plano de Trabalho, material correlato, a fim de que 

seja possível, com este incremento de dados, se construir um corpus de análise que 

contemple mais vieses, que não só o da perspectiva docente sobre o tema investigado. 

 

CONCLUSÕES 
 

Nesta proposta, avalia-se que a pesquisa docente e o contato discente com as 

informações sobre o uso e práticas de variantes da linguagem, sobretudo a que se 
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relaciona com a modalidade neutra, pode contribuir de maneira incomensurável para a 

compreensão quanto às suas motivações, bem como se promover a inserção da 

produção científica e do alunato, em cenários mais amplos de investigações sobre a 

comunicação interpessoal, sobre a comunicação corporativa, sobre comunicação social 

(Jornalismo, Publicidade e Propaganda, Relações Públicas, Rádio, Televisão e suportes 

Streaming). 

Portanto, um estudo como este, contribui efetivamente para a inserção docente, 

discente e institucional nos diversos contextos de inclusão social e das ações 

afirmativas, uma vez que os resultados obtidos e os ainda a serem buscados poderão 

balizar procedimentos futuros quanto à criação de políticas institucionais de estímulo à 

produção de conteúdos culturais, linguísticos, administrativos e acadêmicos.  
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